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Senado aprova general polêmico
O Senado aprovou ontem, por 46 votos a cinco, a indicação do
general Raymundo Nonato de Cerqueira Filho para o STM
(Superior Tribunal Militar) depois da polêmica criada em torno
do militar. Cerqueira Filho disse, em sabatina realizada em
fevereiro pela Comissão de Constituição e Justiça do Senado,
que os gays não têm postura “compatível” com as Forças
Armadas, o que gerou uma série de protestos de entidades que
defendem os direitos de homossexuais.
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DÓLAR

Quem contraiu dívida
pode recorrer à Justiça
Decisão foi tomada ontem pela quarta turma do STJ

Brasília - Os consumidores
que se endividaram em dólar
e foram surpreendidos pela
desvalorização cambial de
1999 poderão ter o prejuízo
reduzido pela metade. A 4ª
Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu, por
unanimidade, que o reajuste
da dívida contraída deve ser
dividido igualmente entre o
comprador e o emprestador.

A decisão, no entanto, só
beneficia os consumidores que
contestaram a dívida na Jus-
tiça ou foram processados pe-
los emprestadores. De acordo
com o STJ, a repartição só
abrangerá o valor reajustado
entre 19 de janeiro de 1999,
quando ocorreu a maxidesva-
lorização do real, e a data de
ajuizamento da ação.

Apesar de não valer automa-
ticamente para todos os con-
sumidores que recorreram aos
tribunais, a decisão deve be-
neficiar futuros julgamentos.
O STJ julgou a compra de um
aparelho de ultrassom pela
Sociedade Cuiabana de Radi-
ologia, por US$ 145 mil, du-
rante a vigência da paridade
cambial, quando US$ 1 valia
pouco mais de R$ 1.

Como a dívida não foi quita-
da após a desvalorização cam-
bial, a Siemens, empresa ale-
mã que produziu o equipamen-
to, ingressou com ação de co-
brança das notas promissóri-
as. A empresa alegava que o
pagamento deveria ser feito
com base na cotação do dólar
na data da quitação da dívida.

A Sociedade Cuiabana de

Radiologia recorreu. A entida-
de argumentou que a dívida
foi firmada em dólar e que a
legislação brasileira proíbe a
contratação em moeda estran-
geira e o estabelecimento de
prestações desproporcionais
para as partes contratantes.

O ministro relator do caso,
Aldir Passarinho Junior, ne-
gou a alegação da parte deve-
dora e reiterou que a contra-
tação de dívidas em moeda
estrangeira é legítima. Ele
também ressaltou que a con-
versão para a moeda nacional
deve ocorrer na data do efeti-
vo pagamento, não em data
passada, mas reconheceu que
a alta repentina do dólar “im-
pôs uma onerosidade excessi-
va ao devedor” e determinou
a divisão do valor reajustado.

Mexicano passa Bill Gates
e é o mais rico do mundo

São Paulo - O bilionário
mexicano Carlos Slim Helú
ultrapassou os norte-america-
nos Bill Gates, fundador da
Microsoft, e Warren Buffet,
megainvestidor e fundador da
Berkshire Hathaway, e se tor-
nou o homem mais rico do
mundo em 2010, segundo
ranking da revista “Forbes”.

A fortuna de Slim é estimada
em US$ 53,5 bilhões, um au-
mento de US$ 18,5 bilhões em
relação ao ano passado e à fren-
te dos US$ 53 bilhões de Gates
e dos US$ 47 bilhões de Buffett.

O quarto mais rico do mun-
do é o indiano Mukesh Amba-

ni, que vale US$ 29 bilhões,
seguido pelo também indiano
Lakshmi Mittal, com US$
28,7 bilhões. Ambani contro-
la a Reliance Industries, em-
presa com maior valor de mer-
cado da Índia, enquanto Mit-
tal preside a ArcelorMittal, a
maior siderúrgica do mundo.

O brasileiro com a maior
fortuna a aparecer na lista é
Eike Batista, em oitavo lugar,
com US$ 27 bilhões. Segun-
do a “Forbes”, ele foi o inte-
grante da lista que mais au-
mentou sua fortuna entre
2009 e 2010: o crescimento foi
de US$ 19,5 bilhões.

Eike Batista, em 8º lugar no mundo, é o brasileiro com a maior fortuna
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